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    As estórias têm uma certa tendência a seguir um curso comum.Se Deus existe, ele é um autor clichê, pois sempre termina suas estórias do mesmo jeito, em contrário a tal tendência, essa é uma estória póstuma de um vivo que sofreu do pior de todos os males. Nossa história começa na cidade de São José do Sumidouro, em uma mesa de bar com nosso torto protagonista, o caixeiroviajante, que estava com os primeiros sinais de uma estranha metamorfose.




     Em uma mesa de bar, dois homens sentados estão olhando reflexivos para papéis de diferentes conteúdos; o primeiro de aparência franzina encara atentamente a dois papéis com uma feição socrática de uma profundidade que era certo... a primeira frase que saísse de sua boca, a posteriori, seria de uma reflexão que de certo iria se revelar como o sentido supremo do bem e do mal:




    — Seu Caveira: Perdi no bicho, tirei dois cruzeiros na loto, tá de bom tamanho! Minha nêga me vê aí um café. (Diz sem muito pensar)




    — Kafka: Meu deus! Tu acredita que estou aqui sorteando qual conta não irei deixar de pagar? (Comentava aflito e angustiado a enxugar o suor da testa)




    Com seu ar despreocupado, de quem dorme com a casa aberta por falta de ter o que roubar, Seu Caveira agilizou o sorteio ao pegar uma das contas para bolar um de seus borós, ao passo que trouxeram seu café.




    — Seu Caveira: Pois somos dois, meu companheiro. (Disse ao colocar o cigarro na boca de Kafka)




      O mesmo, agoniado e estressado com a brincadeira, jogou o cigarro no chão e pisou, lembrando que não tinha outro, então o apanhou e fumou. Do outro lado da rua, havia um velório, de longe Seu Caveira observa a dama de preto, de blusa curta a exibir o ventre; se despedir de mais um.




    — Seu Caveira: Prestar ela não presta, mas que beleza única tem a morte!




    — Kafka: Meu Deus, o apurado do mês não vai dar pra nada!




    — Seu Caveira: Veja isso!(Falou ao erguer um jornal)




     Era uma reportagem sobre a descoberta de ouro não muito longe, Kafka dedicou verdadeira atenção e carinho a essa leitura. Com delicadeza, dobrou o jornal e, ao passo que perdia a calma, amassou e atirou para trás.




    — Kafka: Tá doido? Tenho pais e uma irmã, ser caixeiro=viajante já não presta, imagina ser formiga em um fim de mundo qualquer.




    — Seu Caveira: Você não entendeu? É a saída para nossa desgraça! Quer voltar para Juazeiro com a mesma fome e miséria da qual saímos?




    — Kafka: Que conversa de trancoso, vamos trabalhar que é melhor, isso é uma moda que logo passa. Amanhã sai no jornal que o formigueiro secou.




     Por ironia do destino, o garimpo perdurou bastante, já o pobre Kafka teve uma metamorfose em pouco tempo. A síndrome de “Burnout” que aflingiu aquele homem, fez o garimpo parecer mais simpático às vítimas da esperança. Seu Caveira não deu ouvidos; a grande fortuna chamava ele, tal qual o café chama a vontade de fumar, tal qual a desgraça e o péssimo salário chamam a vontade de jogar.




    — Seu Caveira: Mas, mudando de pau para cacete, é verdade a conversa sobre a família Barro? A estória do tal coronel?




    — Kafka: Parece que sim. Disseram que o filho mais velho, influenciado pela mãe, cortou fora os documentos do pai.




    — Seu Caveira: Eita complexo de Édipo brabo!




    — Kafka: E anda uma conversa estranha que o menino tem uma paixão pela irmã!




    — Seu Caveira: Menino, já dizia a lenda que o padre que fundou essa cidade havia jogado nela uma maldição. Ô lugar para ter estória. Tenho nojo dessa região, painho é coronel em Juazeiro, junto a Francisco, os dois mandam em tudo por lá, vim pra esse lugar para tentar mudar meu contexto, mas o coronelismo é a sina do nordeste, o Leviatã, é uma besta-fera que corta de sul a norte, igual essa praga de doença que se amancebou à seca, quando não mata deixa aleijado. Cansei dessa terra que só tem índio, vingança e coronel.




    — Kafka: E a morte? Não se esqueça da verdadeira protagonista desta história. E vamos cuidar da vida que é melhor.(Dizia ao se levantar)




    E era verdade, a morte havia chegado àquela região para ficar de vez, trouxe uma seca seguida de uma pandemia que pretendia não deixar um vivo, juntando a ganância e ignorância do povo, somou-se a uma debandada da região e uma negligência de vacinação, criando um enorme número de mortos e nenhum remorso por parte do poder. Portinari já havia pintado o fim daquele povo e Seu Caveira ia pintar o destino dele, bem longe daquele lugar. Cedo, no dia seguinte, Seu Caveira já havia vendido suas galinhas e perus, junto a sua pequena terra que só dava pedras, que eram o jantar de seus bichos. De resto não tinha muito, pegou seus maiores bens (um par de botas, duas calças e um livro de segunda mão da obra: “Os Miseráveis”), e levou tudo a casa de penhor.




     — Seu Caveira: Bom dia, seu moço! Quero trocar isso tudo em material para garimpar! (Sorridente e simpático)




    O vendedor estava a fim de economizar, tanto em simpatia quanto em material.




    — Vendedor: Com isso, você pode levar uma bateia e uma picareta.(Secamente)




    — Seu Caveira: Que é isso? Não seja perverso! Estou comprando isso para poder ir ao garimpo, lhe entrego tudo que tenho para poder tentar a vida. Vamos lá, o senhor é pobre, eu também, somos brasileiros. Aumente um pouquinho a proposta.




     Falou Seu Caveira, apelando ao coração do vendedor, tal qual um político que discursa em época de campanha. O homem abaixou-se e pegou três balas embaixo do balcão e ofereceu.




    — Seu Caveira: Balas? Mas, nem arma eu tenho!(Já impaciente)




    — Vendedor: Que tal um saco de batatas então?




    Seu Caveira pegou as balas e saiu, similar a um político com esposa e filhos, após a campanha que sai com um voto apenas e se pergunta se foi em virtude de ser mau marido ou péssimo pai. Mas era melhor as balas que nada e foi com isso que ele saiu, seu grande material de trabalho: uma bateia, uma picareta, três balas e nenhum revólver. Aquele era seu canivete suíço para seja lá o que viesse.




     Já no garimpo, deu para perceber que, para um país que se diz quase analfabeto, muita gente leu aquele jornal, pois, ao subir ao topo do morro e deslumbrar a pirâmide invertida, que era o formigueiro que residia o garimpo, Seu Caveira notou que não seria fácil a desejada fortuna.




      Os dias passaram e o ouro o sustentava viciado e esperançoso, como um rato que gira em uma roda com expectativa no queijo e, quando perto de desistir, o mesmo ganha migalhas para se manter focado em continuar. Essa era a vida das formigas no garimpo, o garimpo em todos os elementos era como um presente de grego, que continha todos os males do mundo e o pior era a esperança que fazia com que a vítima se mantivesse preso lá por vontade própria, por esperança de vencer uma competição que, vista no todo como sendo a vida e os sentidos que criamos para ela, não tem sentido em si. Assim como Sísifo subindo com sua pedra, que no topo volta a desabar, o garimpeiro feliz era aquele que fazia da subida seu sentido e ignorava o fato de que a felicidade não estava nos planos da criação de nosso mundo.




      A Caixa abriu uma filial no garimpo; depois do dono do morro, em que o garimpeiro trabalhava, só a Caixa poderia comprar; claro que ninguém ligava para esse “só pode se for assim”, mas no caso de nosso torto herói que tirava pouco ouro, era o jeito. Desesperado, fez uma promessa para São Benedito, prometeu que só cortava o cabelo quando achasse seu peso em ouro(burrice dele, pois estava ficando esquelético e o santo poderia facilmente fazê-lo de bobo), já a extensa barba era por charme (que não tinha, porem, tentava suavizar a situação).




    — Atendente do Banco: Aqui seu dinheiro, obrigado e volte sempre.(Falou simpático)




    — Seu Caveira: Até mais vê. E Las Vegas, aí vou eu!(A sorrir amarelo e contar seu trocado)




     Não era a cidade do pecado na América do Norte que o esperava, era a do Pará mesmo, um local perto do garimpo onde era liberado tudo que havia de bom: prostituição, jogo e bebidas. No garimpo não se tinha muito em que gastar, só o básico para sobreviver, que naquele lugar era mais caro que em qualquer canto do mundo, pois até o almoço ruim era pago em ouro.




    — Esposa do Mundo: Pensei que não vinha mais!(Bradou atrevida)




    — Seu Caveira: Tá vendo que eu ia perder de te vê! (Respondeu, ao abraçar a dama, com beijos no pescoço dela)




    — Esposa do Mundo: Ótimo, vamos beber o quê?(Indagou enquanto acariciava Seu Caveira)




    — Seu Caveira: Não sei, minha sede hoje é de você! (Tentando beijá-la)




    — Esposa do Mundo: Tá dizendo que não valho uma bebida? Que amor é esse que você diz sentir?(Com expressão de antipatia, empurrando seu pretendente)




     Em si, não era beber que ela desejava, mas aquelas moças ficam com 80% do lucro do programa. 20% é do estabelecimento que oferece o quarto e o proprietário deixa bem claro que para o quarto só se vai após vender muita bebida, pois assim o cliente vai demorar pouco e ficar simpático a deixar bastante. No copo do cliente vai whisky com água e no da moça vai água ou uma bebida de cor(quase sempre suco), para ela não ficar bêbada.




     Tendo em vista que o Caveira derramava a bebida para poder ficar sóbrio à noite, e ela não bebe, o chão era o único que ficaria embriagado.




    — Seu Caveira: Não diga isso, minha linda! Tá vendo que eu faria isso, pode trazer, garçom!




     Não era comum se levar a esposa para o garimpo, logo acontecia de certos garimpeiros se casarem com as moças que trabalhavam por lá, seu Caveira não tinha esposa, apenas uma namorada que deixou para trás no Ceará. O garçom pegou a garrafa de whisky e “bang”, um tiro a explodiu no ar! Era um marido que não havia se conformado com sua esposa trabalhar para manter a própria independência.




    — Esposo de uma das mulheres: Sua desgraçada! Eu me casei com você, tirei você dessa vida e é assim que você me paga?(A cuspir fogo pelas ventas, com a arma a apontar para moça)




    — Esposa do Mundo: Que é isso, homem? Estava só dando uma passadinha para revê as meninas.(Diz cinicamente)




    — Esposo de uma das mulheres: Mentirosa! Você agora só vai me trair se for com São Pedro ou o diabo!(Já a chorar e engatilhar a arma)




      Os cabarés eram o terceiro comércio com mais ouro do garimpo, antes vinha o tráfico e o banco. Mas não importava o quão caro ou barato, era uma sessão de bem-estar subjetivo, nenhuma moça poderia competir com a rainha do garimpo, aquela que, cedo ou tarde, todo homem ou mesmo mulher se entrega. “Três tiros atravessam o corpo do esposo de uma das meninas”.




     — Novo esposo da viúva: Seu corno, vá dormir um pouco! Hoje o cabaré é só meu, pode fechar as portas que eu pago!(Ostenta a arma e o dinheiro, agarrando a viúva que soluçava de remorso)




    Saindo rápido e de mansinho, seu Caveira foi embora, afinal de contas o ditado era certo: “em briga de marido e mulher, ninguém mete a colher”. Sobretudo quando a rainha do garimpo “a Morte”, poderia vir querer atentar com seus beijos com sabor de fel. O garimpo não é vampiro, mas adora beber do sangue que cai do corpo dos vivos e isso era tristeza para noite e alegria no dia seguinte, pois quando a terra sentia o sabor do sangue, o ouro aflorava no dia seguinte. Oxum, ao caminhar por entre os garimpeiros, sorriu para aquele devoto de seu reino de ouro. Seu Caveira erguia a picareta e, ao descer com ela no chão, se deparou com a familiar feição amarela! Seus olhos se encheram de lágrimas de água doce, pois eram oferendas de agradecimento a Oxum.




    Seu Caveira era feliz pela primeira vez, pagou sua promessa a São Benedito e se perguntou: “o que diabos faz um santo trocar ouro por cabelo? Será que era para diminuir a feiura do mundo?”. Comprou uma moto e foi direto para LasVegas. Porem, não ía atrás daquelas meninas dali, “La belle juor”, era uma lenda de preço e exclusividade no garimpo. Seu Caveira, agora rico, não queria menos que o melhor e, após saber o endereço, foi ao encontro da dama que não trabalhava à noite. Ela atendia em sua residência afastada da civilização.




    — Seu Caveira: Laninha juar?(Perguntou deslumbrado com a beleza da dama da tarde, torcendo para ser ela).




    — La Belle Juor: Pode entrar, meu bem! (Dizia o pegando pela gola).




     Um fôlego foi tomado, como quem empreita um mergulho, a bela da tarde o beijava, e com beijos e mordidas, nus estavam, dois amantes no quarto, antes que se dessem conta. Seu Caveira a pegava pelo cabelo e com o braço envolto no seu corpo , com as mãos a apertava.




     La Belle Juor, como uma felina arda, arranhava sua presa com vontade. Jogou sua presa na cama e, com uma fome carinhosa, a dama subiu por suas pernas.Com mordidas e beijos, seu Caveira a puxou para cima dele e, com o órgão a latejar de desejo, seu corpo falava por atos involuntários, o corpo clamava e estava para se fartar, quando se escuta um barulho de carro e a infame felina diz:




    — La Belle Juor: Meu deus! É meu marido!




    — Seu Caveira: Seu o quê?




     — La Belle Juor: Meu marido, ele trabalha o dia todo, só vem em casa almoçar e em um instante volta. Só chega à noite, por isso que sou a dama da tarde!




     — Seu Caveira: E pela manhã?




     — La Belle Juor: E você acha que a casa se arruma só? Que o almoço entra na panela, se prepara e voa para o prato? (Se vestindo)




      Aquela esposa do mundo traiu o mundo ao casar, e traía seu segundo casamento ao ficar com o Caveira. Seu Caveira estava a ser infiel à vida, colocando-se a flertar com a morte, que - por sua vez - não casa com ninguém.




    — Seu Caveira: Você deveria ter dito! Se quer casar, seja fiel!(Juntando as roupas pelo chão)




    — La Belle Juor: Vocês homens são todos iguais, “só porque é garota de programa não pode casar, amar, ter filhos e ser feliz”?




    — Seu Caveira: Pode, o que não pode é querer passar chifre no homem e esperar que ele fique satisfeito!




    Batiam na porta e uma voz dizia: “Querida! Você está aí”?(Perguntava a voz)




     — La Belle Juor: Achei! (Falou ao puxar uma arma de dentro da escrivaninha)




    — Seu Caveira: Você vai matar ele?(Sussurrou assustado)




    —  La Belle Juor: Não seja idiota, você vai me bater e pular pela janela, depois eu disparo e digo que era um assaltante que espantei.




     Seu Caveira ouviu o plano com uma cara de dor de barriga e torceu para que aquele homem tivesse a mente aberta e nenhuma arma além dos chifres que carregava.




     E novamente se ouvia o homem a dizer: “Querida! Eu vou entrar, fale algo”!




    — La Belle Juor: Vamos, bata! Não é homem não?




    Seu Caveira bateu de leve na moça e pulou a janela nu.




    — Seu Caveira: Minhas roupas, jogue!(Dizia do lado de fora da casa)




    La Belle Juor bateu a porta da janela na cara de seu Caveira, que deu de ombros e saiu a correr. Que prejuízo, pois a moto estava na parte de fora da casa e as chaves no bolso da calça que estava na parte de dentro, pois a desgraçada da dama não lhe jogou a roupa, trancou foi a janela na sua cara. Dentro do quarto, a mão da dama da tarde se aproximava da maçaneta da porta que muito mexia, quando ela se abriu sozinha e uma cabeça surgiu.




     E aí, deu certo?(Perguntava a voz)




    — La Belle Juor: Claro pai, saiu tudo como planejado. Fica com a moto de presente de Natal adiantado. (Falava calmamente e abria a carteira para contar o apurado)




      O magricela herói correu uma légua nu, ao longo da corrida ele recordava tudo que tinha acontecido e ficou receoso, mas daí já era tarde. Já na tenda que armou abaixo de um juazeiro, próximo a um riacho, se deitou na cova rasa que havia cavado logo ao chegar, abaixo da rede que pairava acima e servia de repouso para terra que outrora enchia sua cova/cama. Há quem diga que é agouro fazer seguro de vida, plano funerário etc., todavia, seguro morreu de velho e precavido ainda é vivo.




    Debruçou-se a noite naquele dia e pelo mato havia movimento, as nuvens cobriram o luar e o escuro da noite se intensificou, quando uma chuva de balas caiu sobre aquela tenda que Seu Caveira a mais de meses chamava de lar, os tiros furaram a rede igual peneira, a terra se pôs a vazar pelos buracos abertos a bala, e cair da mesma, batendo no rosto já desperto pelo barulho dos tiros. Seu Caveira saiu a engatinhar e percebeu que não ia dar conta de correr e levar o ouro, de modo que resolveu comer as pepitas que passaram na garganta por um milagre de Roque Santeiro, guardou todo o dinheiro que teve chance de carregar, agachado se arrastou por baixo da tenda e pelo rio seguiu. A noite foi rápida, no dia seguinte aquele sujeito que parecia sempre estar de lado por ser tão magro, se questionava:




    — Seu Caveira: Como pode um sol tão tirano! O que Deus estava pensando quando teve tanta cria e colocou uma estrela tão tirana para queimar uns e bronzear outros? (Inquiriu ao parar a caminhada para limpar o suor do rosto)




     Demorou um pouco, mas surgiu uma carona que o deixou na capital. Instalado em um hotel, descansou os calos de seus calos e os pés nem se falam, no entanto, não teve jeito com relação a uma gripe de cavalo que havia pego no sereno daquela noite perturbada e molhada que viveu.




    — Seu Caveira: Dona camareira! (Grita nu de seu quarto)




    — Camareira: Pois não. (Com a mão nos olhos, a entrar no recinto)




    — Seu Caveira: O dinheiro das minhas despesas no hotel, mande me trazer roupas boas, uma mala e uma passagem para, ... ,bom não sei ainda.(Dizia a estender um bolo de dinheiro para a Camareira)




    —  Camareira: Você conhece o Rio de Janeiro? É um lugar lindo, já pensou em ir? Eu sou de lá, vivo querendo voltar. Tenho nojo desse lixo de lugar!(De costas, a contar o dinheiro)




     — Seu Caveira: Oxênte, se lá é essa maravilha, por que veio?




    — Camareira: Me casei com um cabeça chata que me disse que era o rei do gado aqui da região, aí larguei tudo e vim morar com ele.




    — Seu Caveira: Não entendi, se ele é rico assim, por que você trabalha?




    — Camareira: Porque ele não é o rei do gado, mas sim o coveiro da cidade que tinha acertado uma milhar e ido gastar no Rio.




    Seu Caveira entendeu o porquê da Camareira ser tão azeda com os nordestinos que apareciam por ali e o por quê de sua depilação esta com dois anos ou mais de vencimento no mínimo.




    — Seu Caveira: Pois me compre uma passagem para lá, viu?. (Falou seu Caveira ao entregar o dinheiro)




    — Camareira: Viu. (E saiu)




    Sua barriga fazia sons horríveis.




    — Seu Caveira: Ei, espere! Me compre um penico também.(Gritou para mulher, antes que ela saísse)




    — Camareira: Um o quê? (Perguntou confusa, com a mão nos olhos novamente ao entrar)




    —  Seu Caveira: Um penico, é um vaso para fazer as necessidades. (A fazer careta, com as mãos na barriga, já sentindo a dor que iria viver a colocar as pepitas para fora e, pior, ter que garimpar nas fezes)




    — Camareira: Sim, é porque lá no meu Rio chamamos isso de “Paraíba”. (Disse com maldade).




    — Seu Caveira: Pois tudo certo, me compre um paraíba para eu encher de cariocas, ligeiro! E jogue o troco em uma milhar de gato com borboleta.




     A mulher saiu com ar de que, se seu Caveira pedisse seja lá o que fosse, viria com dose dupla de cuspe, mas obviamente ele não deixaria barato o ato da Camareira. Logo cedo, no dia seguinte, seu Caveira se pegou a viajar uma extensa viagem, daquelas que se conhece o Brasil todo de tanto que o transporte faz paradas. O plano era simples, com o dinheiro que lhe restava, compraria uma casinha em uma zona mais afastada e em conta, e faria família, talvez até chamasse sua namorada de Juazeiro, iria trabalhar em um canto não muito longe, a vida seria fácil. Após muita parada, finalmente chegou a seu destino:




    — Seu Caveira: Olha aí, o ônibus parou de vez! Finalmente, a cidade maravilhosa! (Desce do ônibus, sorrindo)




     Ao descer, seu Caveira se deparou com um oceano de gente que dava 7 vezes sua cidade, seu sorriso se desfez e uma expressão de susto se materializou em seu rosto.




     — Seu Caveira: Com licença seu moço, onde acho um lugar barato e bom para dormir? (Perguntou meio tímido a um transeunte)




    —  O moço: Pode seguir aqui direto, dobrar à esquerda e na próxima à direita e segue reto.(A gesticular)




    — Seu Caveira: Aí eu chego?




    — O moço: Na porta. De lá você pega um táxi e manda ele ir 5 quarteirões no sentido norte e depois vai seguindo como quem pega para Avenida Brasil.




     Seu Caveira ouviu com atenção as instruções, pensando como seu plano sairia longe da condição que a cidade oferecia, de forma que, se ele morasse perto do emprego, ainda teria que começar a ir bater o ponto com um dia de antecedência e rezar para não se atrasar.




    — Seu Caveira: Entendi moço, só mais uma dúvida.




    — O moço: Pois não.




    — Seu Caveira: Onde que eu compro uma passagem para Paraíba?




      Concluindo que, com o dinheiro que tinha, dava para ser empregado no Rio e rei em São José do Sumidouro, seu Caveira iniciou uma nova jornada para casa. Saindo do Rio e fazendo vários pontos, até finalmente chegar na estação de trem que faria uma viagem direta para sua cidade, parecia que faltava pouco para seu “felizes para sempre”, havia garimpado o ouro que engoliu com o auxílio de seu penico, estava com uma mala cheia de dinheiro e o trem das 7 logo chegaria. Mas isso o deixava ansioso, seu Caveira era um homem pobre, vítima da esperança, ou seja, um personagem de filme que só acha a felicidade no fim do filme e não sabe se comporta no depois do “felizes para sempre” era por isso que o filme acabava. Agora que havia chegado seu momento, ele tinha medo de saber o que viria depois dos créditos.




     — Seu Caveira: Vamos lá, dá meio-dia e não dá sete horas! Cadê esse trem? (Se pergunta agoniado, recluso em seu banco de estação, abraçava a mala igual se agarra à mãe em posição fetal, quando menino)




     Seu Caveira era doutor em viver mal, sendo assim a felicidade lhe era estranha, ele não sabia se portar na companhia dela. Já dizia Nelson Rodrigues: “o mineiro só é solidário no câncer”, como alguém com alma de urubu iria se portar? Nessas horas, lhe vinha um medo terrível, um suor frio e náuseas com ânsia de vômito, ao som de Shakespeare, pois seu Caveira tinha medo de Shakespeare, pensava que Deus para poupar tempo, poderia ter deixado ele escrever o seu destino e Shakespeare era chegado em tragédia.




    — Seu Caveira: Calma, respira e fica calmo, cadê um relógio quando se precisa saber a hora. (Dizia enquanto estava eufórico, limpando o suor do rosto e passando a mão gelada de medo e ansiedade na barba seca).




      Seu Caveira suava e, afrouxando a gravata, pensava se a imagem de Monalisa, no fim das contas estava rindo dele, como se soubesse o que viria, ele trancava e abria mil vezes a mala, se perguntando se esqueceu algo ou se a mala iria abrir e seu dinheiro a voar lhe colocaria em um vexame. Ele olhava para um lado e outro com medo, com medo do destino, com medo de Deus ser uma criança má com uma caixa de formigas, com medo de ser Sísifo, com medo da ...




    Você quer saber seu futuro? (Perguntou uma moça com vestes de cigana e joias)




     Seu Caveira levou um grande susto, seu coração veio à boca e voltou.




    — Seu Caveira: Você quase que me deixa sem futuro! Que susto!(Dizia com a mão no peito, o coração quase estourando)




    — Só paga se eu acertar.(Falava simpática)




    — Seu Caveira: Minha filha, só duas coisas me interessam saber. Que horas chega o trem e …




      Antes que pudesse terminar, o barulho do trem cortou o ar, avisando que se aproximava, e seu Caveira feliz se aproximou da beira da estação para espiar.




    — Seu Caveira: E quando a morte vai me encontrar, para que dela eu escape!Já dizia o poeta: “Que venha!Mas demore a chegar”! (Comentou aliviado)




    — Não há como escapar da morte. (Lhe respondeu convicta)




    — Seu Caveira: Pois vamos testar, me diga quando e onde ela vem, que lhe mostro se não pode!




    — Essa é fácil, aqui e agora! (Disse agarrando e beijando seu Caveira que se rendia àquele beijo igual menino pequeno com sono)




    — Morte: Até já! (Exclamou atirando-o aos trilhos do trem)




     Seu Caveira não havia reparado, aquela linda moça era a rainha do garimpo, a morte com quem topou tantas vezes. Morrer é como dormir, você se perde em pensamentos, chega ao clímax de um sonho e mal sabe como acabou ali. Foi dessa forma que acordou do sonho da vida. Muitas lágrimas surgiram na queda, nenhuma pela vida, todas pelo dinheiro da mala que iria se deparar com as rodas do trem, junto a seu corpo magro de paraibano com pai cearense. Encontrou seu destino, não com a morte vestida de cetim, mas vestida como uma comerciante de esperança.
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    Capítulo 2




    A terra de pé junto




    — Vai se atrasar!(Diz uma voz ali presente)




    — Seu Caveira: Como? (Perguntou ao abrir os olhos, sentado nos trilhos do trem.);




    — O trem já vai sair!




    — Seu Caveira: Eu estou vivo? Eu estou vivo! Viva a vida!(Gritava em comemoração)




      Seu Caveira reparou que estava sendo alertado de seu atraso, por uma moça branca, de agradável aparência. Com uma tatuagem do emblema da playboy em seu braço. Levantou-se e seguiu apressado para porta do trem, sem reparar no sangue que cobria os trilhos. Na entrada do portão de embarque, estava um homem alto de barba e cabelos grisalhos, com roupa de maquinista, e um crachá que dizia “José Caronte de Medeiros”.




    — Caronte: Venham, se aproximem que o trem das 7 está para zarpar!




    — Seu Caveira: Bom dia, só um instante. (Disse, ao bater nos bolsos, caçando seu bilhete)




    — Caronte: Passageiros de primeira viagem.(Falou revirando os olhos de impaciência)




    O maquinista com ar de comendador bateu nas costas de seu Caveira, que cuspiu duas moedas de ouro. O mesmo, ainda assustado, entrou para dentro confuso, mas encarou o que ele achou ser mágica, tal qual o que ele acreditou ser um milagre anteriormente.




    — Seu Caveira: Esse dia tá igual àqueles momentos em que se acha dinheiro perdido no chão, não se questiona, coloca no bolso e sai.




    Caminhando pelo trem que já havia saído, um banco vazio se fez à vista. E contemplava a paisagem da janela do trem, quando se dera conta que esqueceu algo. Era sua mala, e em prantos ele chorou igual a um adolescente que perde o primeiro amor, de forma que o passageiro a sua frente se comoveu com a cena.




    — Zaratustra: Tudo bem, meu jovem, também choro ao contemplar o esplendor da natureza. Por mais que eu tenha feito a viagem inúmeras vezes, sempre me comoveu o olhar dessa janela, de forma que percebo que a paisagem é a mesma, mas sempre contemplada por um homem novo.




    Seu Caveira enxugava as lágrimas de tristeza e tentava encarar a situação como uma pessoa que estava ansiosa com uma coisa e agora não mais, pois já havia estragado e com a desgraça ele já estava acostumado.




    — Seu Caveira: Com certeza. O senhor fala bonito, é professor ou poeta?




    — Zaratustra: Professor da UFO (UNIVERSIDADE FEDERAL OLÍMPIA), dou aulas de filosofia, mas adoro viajar, sempre faço esse percurso da terra para capital.




    — Seu Caveira: Terra, Capital? Paraíba capital?




     Seu Caveira estava meio confuso, já prestes a se apresentar, quando outro professor da UFO apareceu.




    — Marx: Com licença, boa tarde. Zaza, tu tivestes chance de ler a gazeta hoje?




    — Zaratustra: Pior que não.




    — Marx: Pois veja só! (Disse ao mostrar o jornal)




    — Zaratustra: “Defunto sai para o almoço e não volta para o enterro”, creio estar na página errada!




    — Marx: Eita, perdoe-me; a página certa é essa: “Em virtude das tentações e aumento da ação do mal, Deus sobe o imposto sobre os vivos com propostas de melhorar a segurança”.




    — Zaratustra: Que tirania, se ele tudo pode, de dois um: ou o diabo é cúmplice, ou de igual poder e, portanto, Deus não pode tudo, como gosta de dizer!




    — Marx: Nenhum dos dois, só uma distração para reforçar essa “ditadura da fé”. O vivo não deve ser explorado pelos deuses dessa forma, produzimos e pagamos por isso, tudo deve ser nosso, o estado de fé que intermedeia o fluído cósmico deve chegar ao fim!




      Aqueles homens haviam proferido um discurso de alta heresia e revolta à ditadura implícita que reinava no país maravilhoso, que era o destino de seu Caveira. Todavia, naquele presente momento, o mesmo já havia desistido de compreender; chorou tanto que ficou esmurecido e pegou no sono (um sono sem sonhos), sua única preocupação era a de não roncar alto de mais.




      Com o apito do trem, seu Caveira desperta e desembarca. Seu corpo estava leve e não atinou até então para sua atual fisionomia, que foi adquirindo em vida e manifestada na morte, por seu perespírito.Com uma feição esquelética e barbuda, seu Caveira era aquele clássico sujeito honesto e comovido que caminhava na morte com a sensação de estar vivo. Ele havia sido injusto, ao pensar que uma dama tão experiente teria fel nos lábios, recordava seu sabor de mel e desejava um bis. Na estação ele ficou pasmo, pois se deu conta que aquilo deverá ser um sonho, tendo em vista que a estação estava repleta de anjos e urubus.




      Um desses seres se aproximava de seu Caveira, que se soubesse que estava na terra de pé junto, não estranharia que os anjos fossem urubus, afinal, qual animal é mais relevante para a manutenção da natureza, que aquele empregado da limpeza? Fora que um pré-requisito para salvação é ser solidário à desgraça, logo ele não deveria se surpreender.




     — São Miguel: Você aí! Venha comigo, São Pedro quer vê-lo.(Dizia para seu Caveira)




     Por pensar que era um sonho, seu Caveira resolveu fazer algo que não teria coragem de fazer desperto.




    —  Seu Caveira: Vou não, que agouro é esse?




     São Miguel não estava de bom humor naquele dia, olhou para seu Caveira com seus olhos de ave de rapina. No escritório de São Pedro:




    — São Pedro: E então meu filho, como chegou aqui?




    — Rapaz: Eu estava enterrando minha sogra que era lutadora de kung fu.




    — São Pedro: E esses machucados?




    — Rapaz: A velha não quis entrar na cova!




    — São Pedro: Oxente e cadê a mulher?




    — Rapaz: O senhor não entendeu que ela lutava kung fu?




      São Pedro fez uma expressão de indignação, seguida por outra de cansaço, mandou o rapaz sair e mandou sua segunda encarregada, a deusa “Hella”, que estava trabalhando lá desde que seu pai, o deus da mentira, “Loki”, se converteu à igreja evangélica, assumir. Bastou o santo sair que batidas na porta já podiam se ouvir.




    — São Miguel: Seu Pedro, mais um!




    — Hella: Pode entrar!




     Abrindo a porta com cuidado, o anjo entra com uma sacola nas mãos.




    — Hella: Seu Pedro saiu para o intervalo, mas pode deixar que resolvo.




     O urubu não pestanejou em atirar a sacola sobre a mesa da deusa nórdica da morte.




    — São Miguel: Aí o malandro, fique esperta que ele é cheio de graça.




     Hella abriu a sacola e dentro estava a ossada de seu Caveira, toda desmontada, tal quais as que se acham em túmulos.




    — Hella: Olá! Seja bem-vindo à Terra de pé junto. Meu nome é Hella e serei sua recepcionista hoje. Está tudo bem com você?




     Seu Caveira a encarou com uma expressão que dizia: “se meu crânio alcançasse meu maxilar, iria mandar aquele cara para puta que pariu! E responder à senhora”.




    — Hella: Vou entender seu silêncio como um sim. O senhor de certo já notou que está morto, não é? Que bom!




     Seu Caveira, ainda tinha esperança de que tudo fosse um sonho, mas depois da expressão não verbal do guarda, essa esperança era pouca, pois a dor era bem real.




    — Hella: Estou analisando aqui o sistema e percebi que você não está contribuindo com a arrecadação da providência divina!




    — Seu Caveira: E o que isso quer dizer, por favor fale em brasileiro! (Disse ao alcançar seu maxilar)




    — Hella: Que você não tem direito ao aposento na eternidade! Os vivos sustentam com fluido os atuais aposentados, e depois esses reencarnam para sustentar os que anteriormente estavam vivos. Tipo, vocês nos doam fluídos de fé e devolvemos em forma de obra espiritual.




    — Seu Caveira: Humm




    — Hella: O senhor ainda não entendeu, não é?




    — Seu Caveira: Nam




    — Hella: Quer dizer que você não contribuiu para entrar no céu!




    — Seu Caveira: Oxente, e tinha?




    — Hella: Claro, você é ateu por acaso?




    — Seu Caveira: Não, só não sabia que tinha que ter partido e pagar para ir para o céu!




    — Hella: Você nunca leu um dos nossos livros sagrados? Tipo a Bíblia?




    — Seu Caveira: E quem diabos lê um livro tão grande?




    — Hella: E seu sentido na vida? Você não sabia que o ser humano é um ser em busca de sentido, seja o individual ou o do mundo que não se pode conhecer, mas tá lá assim mesmo?




    — Seu Caveira: Oxe, eu sou pobre, meu sentido natural é o de buscar ser rico!




    — Hella: Que ambição! Foi isso que te fez perder a reencarnação, deveria ter abraçado a pobreza em que nasceu, pois se tu nasce para ser cego, não deve negar o destino! Se consertar o olho, certamente perderá uma perna. É a programação!




    Seu Caveira olhou para mulher, com uma vontade de sentido absurdo de bater nela.




    — Seu Caveira: Dona, quando inventaram a crença geral que papel escrito e assinado pelo líder da nação era respectivamente o valor de um prato com feijão, não foi de papel que as pessoas foram atrás, mas da comida! Não sou ambicioso, mas é que só quem fala bem da miséria é quem nunca a viveu !




    Dinheiro é igual oxigênio, só não sente falta quem tem sobrando!




    — Hella: Pois você decerto gostava dela, nunca buscou Deus para te livrar e olhe que ele estava com uma promoção que só cobrava 50% de tudo que você tivesse. Me diga, por acaso nunca teve um sonho revelador?




    — Seu Caveira: Tive! Antes de morrer, sonhei com a Vera Fischer, pense num palpite bom que ela me deu de gato com borboleta. Tirei o prêmio!




    — Hella: Meu deus, você só fala em jogo? Estou falando de uma verdadeira revelação, nem que seja em um dia santo como o sábado!




    — Seu Caveira: Quer revelação maior que essa milhar? Minha filha, certa vez conheci uma mulher que não dormia há 18 anos, ainda assim ela sonhava com bicho todo dia! Menos no sábado, pois em dia de domingo não corre jogo.




    — Hella: Tá certo, já entendi que não é religioso ou bem de vida. É filósofo por acaso? Já escreveu algum livro? Podemos lhe encaminhar para ser professor na UFO e tirar seu débito.




    — Seu Caveira: Tá perdido, mal sei escrever. Conta então, posso fazer uma mesma conta três vezes e ainda assim o resultado sai diferente nas três.




    — Hella: É um à toa mesmo, nem para ateu serve!




    Seu Caveira tinha desgosto do pai, porque o velho não fazia conta de sua pessoa, mas já tinha nutrido esse ódio em vida, não precisava guardar em morte.




    — Seu Caveira: Meu pai é santo no Juazeiro; ele pode interceder por mim?




    Hella ficou curiosa e olhou os dados em seu arquivo. Seu Caveira ficou a observar e então a mulher sorrindo lhe disse:




    — Hella: Percebi aqui o equívoco, seu pai é coronel, ele foi desligado do partido católico. Fora que o mesmo não tem filhos, no máximo seu boi de estimação.




    Seu Caveira ficou possesso de ódio, sobretudo de si mesmo, por ter traído sua birra e tentado ter novamente uma relação com o pai.




    — Seu Caveira: Afinal de contas, fico como? Não tenho mais jeito?




    — Hella: Jeito tem e é até muito simples! Pode passar o resto da existência na zona umbralina do morro de São Sebastião das Canelas para Trás, enquanto aguarda um amparo do governo e uma vaga para reencarnar.




    — Seu Caveira: Quer dizer que vou ter uma chance de voltar?




    — Hella: Claro! O governo não desampara ninguém. Analisando aqui seu débito, podemos dividir facilmente em 12 vezes com juros, em reencarnações como tetraplégico; para seu próprio bem, pois, sobre essa condição, não poderá ser tão inconveniente aos planos evolutivos!




    — Seu Caveira: O quê?




    — Hella: Você pode tentar o ENEM (Édipo não espera a mãe), se passar, irá para nossa faculdade e se habilitará para reencarnar em melhores condições evolutivas para o auxílio da espécie mais atrasada.




    — Seu Caveira: Calma aí! Que proposta é essa? Eu fui tão mal assim em vida?




    — Hella: Pior, você foi um inútil. Olhe é o que tem para hoje! Quer ou não?(Indagou brava)




    — Seu Caveira: Quero home, mas desse jeito não! Melhore essa proposta, que tal se eu reencarnar rico e avantajado, mas com forte tendência a filantropia?




    A deusa da morte o olhou com um olhar 43, que dizia tudo que não poderia passar na TV aberta de uma só vez, em uma linguagem muda. Seu Caveira, então, resolveu ir para o morro e tentar o vestibular das reencarnações, pois a divisão com juros era cara demais para ele!




     — Seu Caveira: Tetraplégico! Já pensou se me dá uma coceira no canto que o sol não alcanca? Nem vou conseguir coçar, nem terei cara de pedir para que façam por mim! (Dizia seu Caveira ao caminhar para fora da estação)




    E que desgraça foi essa, de morrer logo agora? Espero que no inferno tenha cigarro e mé, pois a eternidade assim não dá!




    No morro, foi recebido por uma mulher muito simpática, chamada mãe Joana, que tinha uma casa muito progressista na rua dos ventos, no segundo círculo do morro, vizinho à garagem onde Apolo guardava sua carruagem, de forma que pela manhã era quente e à noite o sol dormia ao lado de casa. A terra de pé junto não era muito diferente do mundo dos vivos, qualquer sensação era passiva de ser vivida. Os espíritos eram música, que, após um marco colonial, foram atravessados pela linguagem. É por isso que, no terreiro quando chegam, colocam os vivos pra dançar.




    Dona Joana o ensinou a usar uma das coisas fundamentais à vida naquele mundo que era a essência sexual, era uma coroa com bela aparência e de certa forma recordava da fala de Vigotyski (teórico russo do desenvolvimento), quando ele dizia: “que o pensamento era a fala internalizada e nós éramos essa linguagem”, pois na morte não somos o corpo, mas um discurso vivo, tal qual nos sonhos, e tudo que consumimos ou produzimos é fruto de sensações que obtemos por meio do contato com os demais seres, transformando-os, objetificando-os. . Somos um “discurso”, com pernas, mão e tesão!




    Dessa forma, a casa de mãe Joana era uma residência pacata, onde não havia porta, mas sempre havia café. Pouca ou nenhuma roupa se usava. Dona Joana era uma exímia lavadeira e matriarca da casa, mas ali havia uma sociedade informal, quanto a relações afetivas, os quartos poderiam ser frequentados por quem quisesse, contanto que houvesse permissão de quem neles residirem.




    No fim das contas, não era por que haviam perdido a capacidade de trocar a força de trabalho que os tornava vivos, que estariam sobre menos influência do eros. Ainda tinham fome e o desejo ainda gritava neles, os levando ao encontro do objeto que é simbólico para saciar essa fome (o outro para fuder). Não importava se nada por ali era real, o simbólico bastava para saciar.




    Seu Caveira: Nem morto eu consigo me aposentar! Ô nojo! Estragaram até o inferno. Será que era pedir muito uma eternidade na boêmia? O que Deus tem contra as coisas inúteis?




    Logo cedo Seu Caveira descia o morro, à procura de trabalho, por mais que fosse real amante das coisas inúteis e sem real propósito, a exemplo da música, do gozo e da tal felicidade, que era tão cara, e ninguém sabia bem pra quê se ter. Pegando o expresso do pensamento, que era o nome do meio de locomoção dos mortos (metrô da linha 743), seu Caveira se dirigia para a empresa de comunicação espiritual, que era responsável pelo envio de cartas, direcionamento de chamadas e publicação de livros do mundo espiritual para o mundo dos encarnados.




    Havia uma vaga para escritor de cartas para espíritos semianalfabetos e correspondente de mensagens, seu Caveira também não sabia escrever direito, mas acreditava que, se colocasse emoção e carisma, não ia ter erro.




     — Dr. Rivail: Bom, seja bem-vindo à nossa empresa. Nossos valores são o amor, a moral e o progresso sempre. Você ficará encarregado dos telefones.




     — Seu Caveira: Tudo certo, doutor. O que tenho que fazer tanto?




     — Dr. Rivail: Você deve atender os telefones e responder o que perguntarem.




     — Seu Caveira: E se eu não souber?




     — Dr. Rivail: Você procura em algum livro meu e responde igual.




    — Seu Caveira: Mas, e se eu não achar lá?




    — Dr. Rivail: Você joga uma conversa que está em meu livro.




    — Seu Caveira: Mas, e se eles quiserem falar com alguém, que não seja o senhor?




    — Dr.Rivail: Diga que é a pessoa, coloque o CPF dela e o que você achar na espiritopédia sobre o sujeito. Todavia, lembre-se de falar que é melhor chamar pessoas famosas, para não dar trabalho.E não esqueça de fazer a propaganda do partido!




    — Seu Caveira: Mas, e se..




    — Dr. Rivail: Dona Bina! Leve esse rapaz para o departamento de psicografia. (Já gritava estressado)




    — Seu Caveira: Espere, ainda tenho dúvidas!




    — Dr. Rivail:Pergunte a dona Bina.




    — Seu Caveira: E se ela não souber?




    — Dr. Rivail: Leia meu livro, e se tiver mais alguma dúvida, me imagine aqui, e que lhe mandei ler meu livro. Agora saia, que empregado serve para facilitar a vida e não para dar trabalho!




    Saindo da sala, dona Bina, que era o papagaio de seu Rivail, lhe mostrou o PC que lhe era destinado, lá tinha um fone com microfone e Internet quântica para comunicação pelo app da empresa o “espíritozap”. Seu Rivail dizia que o modelo no trabalho deveria ser Jesus, um ser desapegado a dinheiro que trabalhava todos os dias e sem reclamar. Como o espíritozap só fazia videochamada com pessoas fora do estado de vigília, dificilmente alguém que se comunicava por mensagem de texto descobriria os plágios que ocorriam; a exemplo de seu Rivail, que escreveu 18 livros, dando plágio indireto em professor Sócrates e dr. Conte, entre outros. E seu Caveira gostava quando chamavam gringos feito eles, porque bastava copiar e colar o texto original, dispensava-o de colocar a teste, quanto ao português.




     — Seu Caveira: Olá, meu filho, aqui é dona Chirley, CPF 3421. 00171. (Narrava em voz alta a digitar), agora é só copiar e colar a mensagem padrão.




    —  Dr. Rivail: Senhor Caveira, onde está dona Bina com meu café?(Perguntava o velho da janelinha do escritório)




     — Seu Caveira: Rapaz, passou agorinha. Deve estar chegando, ou consolando alguém. A mulher gosta de um moribundo, parece até urubu. (Dizia de sua cadeira de rodinhas, ao olhar de um lado para o outro, tentando avistar a mulher)




    — Dr. Rivail: Se ela aparecer, diga que agilize com meu café e pergunte se minha mulher já pagou as contas do mês. (Falou e bateu a porta da sala)




    Seu Rivail não passava sem a mulher e dona Bina para fazer tudo para ele. Em si o emprego não era dos piores, nosso herói pegou um hábito de leitura excelente e achava divertida a rotina. Contudo, seu Rivail era muito preconceituoso às vezes, e Seu Caveira se sentia irritado em ter que usar as falas dele, porque, embora o positivismo fosse o modelo da empresa, a evolução, segundo seu Rivail,era a mesma de qualquer tirano “vocês são livres para serem do jeito que quiserem, mas, se esse jeito não for o meu, aí tu se lasca. Mas, você é livre para escolher; escolher a obediência ou a dor!”, fora que ele achava desobediência uma forma de ignorância e tinha campos de reeducação. O foda que a evolução “dele” incluía deixar o mundo espiritual sem os emigrantes indígenas ou africanos, pois dizia que não iriam acompanhar o progresso, que eles estavam “na infância da humanidade”. O Caveira começou a ver que assim como os cristãos no geral, ou, como diria professor Nietzsche: “os pregadores do platonismo para idiotas”, a máxima do amor universal em sua sociedade, de forma inevitável instalava uma extrema intolerância para qualquer um, que dentro dela não estivesse.




    Seu Rivail achava um desperdício jogar fora alguém com talento, então pegava as ideias que o agradavam e reescrevia a sua maneira, dizia que após a morte, o dito mortal achou a verdade(a verdade dele). Isso irritava o Caveira que conhecia os autores e achava injusto o que faziam com eles, então, para não repetir, começou a escrever cartas de depoimentos que ele mesmo inventava sobre pessoas que morriam tragicamente. Contudo, naquele dia foi inevitável a desgraça.




    — Seu Caveira: Ei, dona Bina, tu já leu esse livro de Humberto de Campos? Que livro porreta, escute só! (Com o livro na mão, acidentalmente ligando o microfone ao se escorar no teclado e apoiar o corpo na mesa)




    — Dona Bina : Deve ser bonito, contudo só leio os de seu Rivail. Mas, leia assim mesmo para eu ouvir!




    Seu Caveira não fez de propósito, contudo não era necessário que fosse proposital para que acabasse mal. Após a leitura, um ouvinte captou a mensagem e começou a redigir os textos, assinando como o bendito poeta, que sempre teve antipatia pelo app em vida, mas que milagrosamente estava utilizando-o na morte? A família não engoliu a história de “convertido pela razão”. No dia seguinte:




     — Dr.Rivail: Seu animal! A família do escritor está processando o médium! Que ideia foi essa? Eu não já te falei que não era para colocar referências? Agora a família está pedindo o lucro das vendas!




    Não sei como você conseguiu fazer uma proeza dessas, vou mandar os frenologistas te examinarem! Não tem problema em cometer plágio direto, mas assine com outro nome, tipo “irmão x”, igual a mim, que em vida, para não correr riscos, inventei um pseudônimo de uma suposta vida passada!




    Uns dias depois:




    — Dona Bina: Boa noite, meninos! Chegaram cedo para o turno da noite.




    —  Seu Caveira: Boa.(Diz ao entrar estressado e apressado para seu local de trabalho)




    Seu Caveira tentou esquecer o estresse, focando no trabalho, faltava pouco para interar um mês de trabalho e ele não queria que o incidente da semana passada fosse motivo para não receber o salário. Pegou um livro alemão e começou a narrar para um grupo, por meio do microfone no setor de psicofonia. Ele não entendia uma letra, logo achou que não teria problema, e espírito gringo dava prestígio ao médium.




    — Dona Bina: Ei! Seu Caveira, o senhor quer ir conosco jantar?




    — Seu Caveira: Claro!




    Mais tarde, naquele dia, a janta não foi ruim, cada um pregava seu fanatismo particular(menos Seu Caveira e algum cara da área de exatas, pois o jantar era de “inteligentinhos”), seja música, gênero de filme, ou qualquer coisa que na mão deles se tornaria atípico. Infelizmente, para o azar do Caveira, eles foram comer em um restaurante no paraíso, o povo só ingeria sopa fluídica e vegana, pois soava “evoluída”, naquele mundo, só passar fome era barato. E era uma noite sossegada, até que Seu Rivail chegou com fumaça saindo pelas orelhas, ao lado de sua esposa Amélia.




    — Dr. Rivail: Seu asno, como você pode ser tão burro!(Chegou o velho a gritar)




    — Seu Caveira: Não entendi! Isso é comigo?(Perguntou após olhar para os lados à procura de outro possível culpado)




    —  DrRivail: E tem outro idiota completo aqui? Você ao menos se dá conta do que fez, seu macaco?




    — Seu Caveira: Para ser honesto, não sei não.




    — Dr. Rivail: Você fez uma psicofonia com um texto de Schopenhauer, me diga, onde você já viu um espírito que questiona a vida póstuma?




    Seu Caveira já sabia que estava demitido, faltava saber se seu Rivail iria fazê-lo morrer de novo, com o tédio de seus sermões extensos e com difícil linguagem, mas não houve tempo para descobrir, porque se tinha algo que o tirava do sério e de sua postura de lorde francês era ser confundido com um membro da outra agência de comunicação.




    — Com licença. Eu estava ouvindo vocês falarem por alto e eu queria saber; o senhor trabalha com os orixás, é?




    Seu Rivail olhou para moça, como Hitler olharia para uma pessoa que perguntasse se ele era judeu. Enquanto o homem bolava o discurso que melhor massacrasse a mulher, sem parecer que estava em uma boa e velha baixaria, seu Caveira saía sem ser notado. Não tinha mais o que fazer ali, caminhava para o morro, pensando o que fazer do resto da noite, e por onde começar a caçar emprego no amanhecer do dia seguinte, quando uma fala atípica lhe cortou o clima:




    É aquele ali, seu guarda! O malandro que me desonrou!(Dizia a voz a sentenciar o Caveira)




    Antes que pudesse raciocinar, o anjo de braço forte, o prende por atentado a honra de uma pessoa, que ele nunca vira antes. Ao inferno seu Caveira havia sido apresentado e, após ser limpo (levar uma surra), foi guardado no xadrez.
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     Capítulo 3




    Nasce Exu Caveira




    —  Zé Pelintra: E aí, malandro! Você é carne nova no pedaço, ou devo dizer “osso”? (Perguntou a entidade bem trajada, com feição risonha)




    — ExuFerrabraz: Tá preso, porquê?




    — Seu Caveira: Rapaz, eu ainda não sei, e olhe que os guardas me fizeram pensar muito.




    — Exu Tiriri: É sempre assim (Gargalhava em voz alta). Continue com essa amnésia que logo eles se cansam e te soltam.




    — Seu Caveira: Mas lhe juro, não sei por que estou aqui!




    — ExuFerrabraz: Pois bem, se reúna a nós em uma boa partida de baralho, o tempo aqui é lento, conversar e jogar, nos distrai.




      Aquele pessoal não era má companhia, o jogo parecia baralho, mas se tratava de ganhar sem ser apanhado no roubo, conversa era uma forma de distração, tal qual o mágico que aponta para o lado oposto ao que acontece a mágica. Havia muitas formas de roubar, Caveira colocava uma mão batida no fundo do baralho para pegar o jogo ganho quando fazia a distribuição das cartas, era só questão do baralho vir para as mãos dele. Conversando e trocando estórias, descobriu um parentesco em desgraça com aqueles rapazes e foi adotado pelo grupo.




    — Exu Tiriri: Rapaz! Fora do comum! Vi que o Flamengo ganhou outra vez?




    — ExuFerrabaz: O timão só perde quando não rouba ou quando joga com outro time além do Vasco.




    — Zé Pelintra: Vai se lascar! O Vasco mesmo não, mas, para ser honesto, admiro o Flamengo, pois não basta ganhar; tem também que se esforçar para fingir que não comprou o juiz no intervalo.




    — Seu Caveira: A conversa tá muito boa, por parte desses ressentidos, mas essa partida já acabou. Pode parar que já bati. (Disse seu Caveira, sorrindo e mostrando jogo da mão);




      E, quanto ao mengão, já dizia Nelson Rodrigues: “poucas instituições são tão nacionais quanto o Flamengo, talvez a igreja católica e o jogo do bicho sejam um bom exemplo. E olha que o Flamengo não promete nem vida eterna, nem a fortuna fácil, pelo contrário, quase sempre causa infarto, ou dá despesa, ainda assim… quem joga contra o Mengo tem que encarar onze jogadores, o juiz e a torcida”.




    — Zé Pelintra: Isso é uma carta que estou vendo em seu bolso? (Perguntou, ao apontar para o bolso de Seu Caveira.)




    — Seu Caveira: Não. (Ao esconder a carta)




    — Exu Tiriri: Esse desgraçado tá roubando! (Gritou, ao levantar irado e esquecer das cartas que estavam embaixo de suas pernas que foram se esvaindo pela cela)




     O jogo acabou com um empate técnico! O inferno não era esse mar de flores que vocês viram, lá era comum a prática do estupro e violência de todo gênero, o tipo de lugar que seria ótimo de se abolir de qualquer mundo que seja, talvez substituir o tempo de pena por trabalho não remunerado, reflorestando a Amazônia, limpando rua, ou algo parecido. Se bem que, em países como o Brasil, essa proposta em dois anos, só não ia ser batizada de “décima terceira emenda”, OU “ESCRAVIDÃO”, porque ia ser muito explícito o plágio com os EUA.




    O pessoal da cela lhe ensinou a capoeira, que lhe foi muito útil daquele dia em diante. E lhe explicou a situação:




    — Exu Tiriri: É o seguinte, meu cumpadre, antigamente o rei mandava matar e deixava viver. Quando o poder saiu da mão do rei, o papel se inverteu, ele agora faz viver e deixa morrer! Entende?




    — Seu Caveira: Lá e lô!




    — Zé Pelintra: O lance, malandro, é que quando o Leviatã não age com vacina, segurança e política pública, o povo morre. E aí que tá o lance, se tiver um surto de dengue, por exemplo, o estado tem que agir, e por causa da emergência, ele decreta um estado de exceção e nele o Leviatã faz a coisa como bem entender!




    — Exu Tiriri: Até eliminar a ameaça e poder devolver o poder ao povo.




    — Seu Caveira: E qual o problema nisso?




    — Exu Ferrabraz: Que nós somos o mosquito da dengue! A exceção vira regra! Porque, em um estado de exceção, o direito à vida é suspenso, e aquele que é “inimigo do estado” é indigno de viver! Pois eles entendem que nossa existência ameaça a deles!




    — Zé Pelintra: O discurso que manda nessa quebrada é totalmente enviesado. Entenda, o corpo é o primeiro objeto que a economia se apropria, e nós somos produtos! Tem que haver a manutenção, para que, com saúde, trabalhemos e, assim, façamos eles lucrarem!




    — Exu Tiriri: Por isso que o governo tem que fazer a manutenção da população. E, pra isso, vem a “verdade”, que diz o que é necessário! Reza, ou vacina, depende de quem está em pose do discurso!




    — Zé Pelintra: O Leviatã é moderno e burocrático! Como já deve ter notado, aqui se faz e tem controle de tudo! Natalidade, mortalidade e sexualidade! Deus é um ser soberano!




    — Exu Tiriri: Por causa das endemias que tivemos no céu se criaram as práticas de higienização e combate de pragas! A Gaia Ciência foi contatada e agiu, e isso foi eficaz. O lance é que o racismo é forte, e seja na fé, ou na (pseudo)ciência, nós exus somos sempre o “outro”, que deve ser eliminado e culpado de todo o mal!




    — Exu Ferrabraz: Nós os exus, somos os únicos orixás que não embranqueceram com o tempo. Quando o papa era o principal cabo eleitoral de Deus, fomos tidos como o diabo a ser exterminado ou escravizado no campo. Hoje que tem gente feito seu Rivail e outros, somos “marginais”, vírus que infectam o corpo social.




    — Exu Tiriri: Loucos, perversos, “gente atrasada”!




    — Exu Ferrabaz: “Espírito sem evolução! Uma raça que tem que ser apartada”, metidos com tudo que vai de contrário às ideias desse mundo distópico que agora é o seu também! Foi assim que, depois do fim da escravidão imposta pelos deuses cristãos a nós, ficamos reclusos em cantos pobres do purgatório, e nessa política de higienização expulsaram a gente e fizemos morada no inferno!




    — Zé Pelintra: Tal qual Baco, depois do helenismo cristão.




    — Exu Tiriri: Se eles ditam a norma, ditam o que é normal!




    — Zé Pelintra: Hoje, não somos um ser no singular, mas uma condição no plural. “EXU”, uma condição, um estado de espírito, uma filosofia de vida, uma questão de classe!




    Na estrada de divisa da Paraíba, andava um carro forte que diminuiu a velocidade ao ver um vulto na estrada. Um sujeito alto e forte estava ali parado com uma guitarra na mão, que só tocava uma nota e foi ela que tocou até o carro frear e bater, os anjos pousaram naquele carro e saquearam até o último tostão. Voltando à prisão:




    — Seu Caveira: Vocês não disseram, o que ocasionou o enquadramento de vocês?




    — Zé Pelintra: Somos chefes de falange, fizemos um serviço para seu Ogum e tivemos que ser presos na noite do ocorrido para não levantar suspeita.




    — Seu Caveira: O que é um “chefe de falange”?




    — Exu Tiriri: Isso, somos grupos de espíritos que trabalham em parceria. Onde quer que cheguemos, temos oferendas e todos os nossos subordinados respondem como representantes de um de nós. Por meio de um médium(meio), podemos conseguir as oferendas e, quando queremos algo maior, fazemos algum serviço em especial.




    — ExuFerrabaz: Falando nisso, dona Oxum está precisando de um cabra de coragem e paciência para realizar um trabalho aí. Se quiser, indico você!




    — Seu Caveira: Quero! Será que ela vai ter paciência de esperar que eu saia?




     Naquele momento os exus riram, como se Seu Caveira contasse uma piada. Foi então que a cela se abriu, e o deus da justiça, “Xangô”, entrou.




    — Xangô: É! Vocês não tomam jeito. E esse aí? É o novato?




    — ExuFerrabaz: É um amigo nosso, candidato a funcionário de sua esposa, preso por engano, por um de seus urubus que não acertam uma!




    — Xangô: Qual seu nome, menino?




     Boa pergunta, para ser honesto ele não sabia, por meio da metamorfose que viveu, já não possuía muitas lembranças de suas vidas e tudo que sabia de si era a miséria que carregava.




    — ExuTiriri: Exu Caveira, irmão nosso! Ele disse que resolve em dois tempos o aperreio de madame Oxum!




    — Exu Ferrabraz: A gente não sabe se ele é bom na cobrança, mas sem dúvidas não tem como ser pior que o estado e a justiça! (os exus riram)




     O Deus da justiça olhou meio desconfortável, pois não gostava de se meter nos assuntos da mulher, mas também não lhe agradará a fama de doce e boba que corria, em virtude do excesso de devedores que possuía a rainha do ouro.




    — Xangô: Vocês três podem sair, o crime pelo qual foram presos já não tem revalia, o dono do bar tirou a queixa da briga. E não tenho provas quanto ao envolvimento de vocês no ocorrido da semana, na fábrica de São Bento. Quanto ao senhor, Caveira, também está livre, o guarda pegou o acusado real.




     Xangô era justo e calmo, mas naquele dia o Caveira aprendeu a temer e respeitar o deus da justiça, não pretendia dar motivos para ele se voltar contra si. Pois, justiça e vingança tem uma similaridade grande, tal qual a Lei de Talião e a reencarnação. Não se pode esquecer que a ira é de todos os pecados o mais fácil de justificar.




    E, por falar em vingança, quero lhes falar de outro personagem muito relevante a nossa estória, assim como na história em si, o vulto de coragem que fez parar o caminhão: “Compadre Ogum” era das figuras míticas uma das mais curiosas e devotas de admiração mútua entre os povos, torcedor do Corinthians, e tendo sua cruz na estampa da bandeira inglesa, nosso guerreiro inspira o nome de batismo da “Geórgia”. Natural da Capadócia e ex-militar do exército romano, troiano, andarilo de Bagda, marinheiro dos mares errantes, nascido homem e tornado deus, pois a guerra é tão presente entre os vivos e mortos, que apesar de não ser um elemento da natureza, se pode questionar se não é algo natural a qualquer lugar onde há vida. Ogum batalhou com uma besta fera que cuspia fogo (mais antiga do que ele e sincretizada com maior frequência, em toda e qualquer cultura), fez frente na guerra e retornou à África, aonde veio com seus filhos em navios negreiros para vivenciar uma guerra sem fim no Brasil, onde até hoje é residente, morando na lua, e com certa frequência a visitar o morro de “São Sebastião das canelas para trás”, conhecido popularmente como “inferno”. Nosso guerreiro, assim como a maioria das pessoas com mais de 30, está fadado à sina de nascer em um tempo e morrer em outro, já era um santo acostumado a revisões históricas, mas que recentemente já se via desgostoso com a natureza de sua realidade, nutria uma rivalidade com Xangô, pois ele levava consigo a amada de Ogum.Já nosso santo só carregava o vazio que existe em todo ser. Trabalhava como braço armado do detentor formal da violência, ou seja, o Leviatã, que ele combate e ao mesmo tempo obedece. E não era uma boa época para aquilo, os anjos estavam ressentidos com a corrupção, embora fossem corruptos, flertavam com o fascismo e a população os empurrava para aquilo, eles haviam sido eleitos os vilões da sociedade. Ogum era negro e por ser membro da polícia, já não era mais negro para alguns, trabalhava com as demandas, sendo pago à parte para solucionar os problemas fora das normas do estado, serviço que ele fazia para lucrar um extra.




    Era respeitado no morro, mas também mal visto por ser policial, e com o crescimento do partido protestante, tinha morro que já não o adorava! Assim como os templários que Ogum matava por esporte, certos criminosos se converteram ao protestantismo, e por incentivo do pastor Loki, eles agora roubam, matam e pregam a fé, tipo isso:




    — Traficante evangélico: Bom dia! Teria um minuto para ouvir a palavra de Deus? (Perturbava o sujeito em pleno domingo, com a Bíblia na mão)




    — Sujeito: Vixe, irmão! Vá perdoando, mas não tenho interesse! (Tenta fechar a porta)




    Quando sujeito invade :“Deus Vult”, diz atirando de fuzil.




    Nunca mais tiveram paz nos terreiros do morro.




    Ogum nunca conseguia passar muito tempo ao lado do Leviatã. Mas matar não é algo tão simples como nos tempos que lutou em Troia, seu ofício estava em decadência, naquele dia havia feito seu primeiro saque a um carro forte que levava as oferendas da fé.




    — Ogum: Muito bom!(A pegar sua parte no roubo)




    — São Miguel: Eu não disse santo guerreiro! Isso é o negócio do futuro! (Sorridente)




    — São Bento: Muito boa sua participação, difícil achar um homem de coragem feito você!




    — Ogum: Pode ser verdade, mas a coragem nem sempre é tão certeira. O que tivemos hoje foi pura sorte!(Diz o santo convicto)




    Os anjos ficaram calados, aquilo não era muito apropriado, São Bento se considerava um santo infalível. Estavam reunidos em uma casa abandonada nas terras do coronel Cronos.




    — Irmão do Huno: Que tenhamos sorte mais vezes!(Tenta quebrar o clima)




    — Ogum: O senhor é o chefe, amigo dos donos de terra da região. Entendo que o senhor idealiza a operação como lucro, o senhor é dono de fábrica de rede, já tem isso como um extra; porém lhe digo que temos que aprimorar o serviço! Com armamento apropriado, não teríamos mais que contar com a sorte!




    São Bento estava se irritando, porém viu em Ogum a figura de um líder mais forte, pois ele ia a campo com o grupo e era admirado pela coragem.




    — Ogum: Digam ao coronel que agradeço a recepção, mas tenho um compromisso no momento. (Disse pegando a mala com o dinheiro e partindo)




    — Irmão do Huno: Valeu, mestre!




    Ogum tinha raiva do coronel, pois tinha tomado a terra dos caboclos, ele saiu em busca da casa de seu inimigo Xangô com um plano ; daquele ponto em diante, as coisas iriam mudar! São Bento tinha um plano também, via o potencial de Ogum como ameaça, e deu ordem que matassem ele, mas Ogum era precavido, havia mandado seus exus implantarem bombas na fábrica do santo, no dia seguinte o mesmo explodiu e, naquela noite, Ogum matou seus algozes e ficou só a esperar o bando o procurar para líder.




    Ogum, investiu sua parte do furto em armamento pesado que Éfesto traficava para o mesmo, seus exus fingiram uma briga no bar dos pretos velhos “a peixeira dos afogados”, e foram presos para tirar de tempo o envolvimento com o crime.




    No dia seguinte, a rede de Seu Caveira na casa de dona Joana havia sido ocupada por outro, alugou um apê na rua do Vale do Flegetonte. E, logo cedo no sábado, foi conhecer sua nova patroa.




    Já na casa de Xangô:




    — Iansã: Vai demorar muito hoje, querido?(Perguntava ajudando o deus a arrumar a gravata)




    — Xangô: Penso que não.




    — Iansã: É um absurdo você ser o rei da justiça e ter que trabalhar até nos sábados! Cadê o idiota do chefe da guarda, ele não pode resolver isso para você?




    Iansã era atrevida e muitas vezes não pensava no que dizia, fora as vezes que ela dizia o inverso do que sentia. Já Xangô era quase mudo e só falava o essencial, caso não houvesse uma forma de deixar implícito.




    — Xangô: Tchau, querida! Não esqueça da mamadeira de Xangô menino.(Diz beijando a deusa e partindo)




    — Iansã: Viu, vê se não demora.




    Xangô era esposo de Oxum, Obá e Iansã. Iansã era a de mais difícil convivência, normalmente caçava encrenca para passar o tempo, dizia algo pela manhã, para mudar a conversa à tarde. E extremamente metida à valente, sempre se pabulava e arrotava coragem, embora nunca passasse disso.




     Ainda assim, o maior dos empecilhos à paz, que sua esposa o ocasionava, Xangô ainda desconhecia. De forma sorrateira, um vulto tomava forma nas costas da deusa que olhava seu marido partindo, e o vulto pertencia a Ogum, que pegando Iansã pelos cabelos,a tomou em seus braços, beijando com fogo, Ogum a possuía de uma forma bruta.




    — Iansã: Está louco? (Batendo na cara do orixá da guerra)




     Ogum a pega pelo braço e puxa a deusa, que se desvencilha por um empurrão dado no deus.




    — Ogum: E se eu estiver?




    — Iansã: Meu marido não deve estar nem na esquina, se me fizer algo, eu grito!(Ameaçou enquanto pegava sorrateiramente seu punhal)




    — Ogum: Grita! Pensa que tenho medo dele? (Falou o orixá, com uma respiração pesada, ao encostar seu rosto, próximo a deusa)




     Iansã coloca o punhal no pé do bucho de Ogum.




    — Iansã: Esse punhal foi feito por Éfesto, pode até não matar, mas duvido que não aleije!




     Ogum pegou com força o punho da deusa e pressionou mais o punhal contra o estômago.




    — Ogum: Mostre o peso de sua ameaça, faça!




     Iansã se solta de Ogum e atira o punhal fora. Agarra Ogum com um beijo, e atira o deus no chão, enquanto tira a roupa e pisa no peito do orixá.




    — Iansã: Por que demorou tanto hoje? Estava com alguma vagabunda?




    — Ogum: Eu tenho ocupações, sou o capitão da guarda, lembra?




    — Iansã: Quero lhe vê bater continência hoje.(Dizia mordendo os lábios)




     Ogum a puxa para o chão e, rolando em beijos em sua violenta forma de fazer amor, os orixás se amavam a matar a sede um do outro em carícias e gozo.




     Já no lado de fora da casa, chegarão duas figuras conhecidas:




    — Seu Caveira: É grande essa casa, não é?




    — Zé Pelintra: Seu Xangô tem três esposas, Maomé o casou e ficou claro que não deveria faltar nada a nenhuma das três, e tudo igualmente elas deveriam ter! Por isso que a casa tem mais de três andares.




    — Seu Caveira: Não eram só três esposas?




    — Zé Pelintra: Ele abriga a mãe de criação também. Fora que ele precisa de um canto só dele pra ter paz.




    — Seu Caveira: Morar aqui no céu é caro?




    — Zé Pelintra: Deus é brasileiro?(Perguntava ironicamente)




    Rapaz, é quase impossível hoje em dia, para quem não passa aperreio é fácil, e tem uns hipócritas que dizem que é culpa nossa de não estar aqui, porém a verdade é que vivem querendo que a gente seja perfeito, é tanta qualidade hoje em dia que exigem para vir para o céu, que não conheço um santo com potencial para ser salvo.




     Xangô morava em uma casa de cinco andares, vizinho do rei Salomão e da rainha de Sabá, pois o rei Salomão tinha vendido o templo para pastor Loki. Ele abrigava Nanã, sua mãe de criação, que era mãe de Oxumarê e Iemanjá.Era no quarto andar que morava a rainha Oxum, deusa do ouro e das pedras preciosas, senhora das cachoeiras.




    — Oxum: Oxalá é pai, por Zâmbi que eu jurava que esse cliente ia pagar. (Se queixa a deusa ao olhar as promissórias)




    — Anânci: Creio, madame, que se esse sujeito dissesse que iria enveacar, a senhora não iria atender sua demanda. (Falou a sábia aranha, que bordava um vestido de ouro para a rainha)




    — Oxum: Eu sei, ele parecia tão bonzinho. Não se faz mais homens, como os Malês e os Balaios!




     Nesse momento, um grito se escuta do último andar da casa, era a rainha do mar que cortava o ar com um grito de alegria.




    — Ogum: Você ouviu alguma coisa?(Perguntou o deus em meio a sua luxúria)




    — Iansã: Não, não para!(Dizia a deusa a puxar o deus para um beijo)




     Logo em desespero, pelas escadas, descia a rainha do mar, passando por dois estranhos sem nem se indagar de quem eram. E então surge nossa dupla de exus na porta da casa da rainha dos rios.




    — Zé Pelintra: Boa tarde! Com licença, minha mãe. (Fala o malandro, beijando as mãos de Oxum)




    — Oxum: Diga, Zé.




    — Zé Pelintra: Apresento-lhe meu colega, Exu Caveira. Ele é o homem certo para resolver os problemas da senhora.




    — Oxum: Ele vai dar um fim em Iansã? Ou quem sabe na inquilina escandalosa, talvez nos meus veacos?




    — Ze Pelintra: Eita, tem que ser em seus veacos, já que Iansã não tem jeito. E dona Iemanja, tirando o jornalismo que faz por conta própria, não fere ninguém. (Dizia rindo bem-humorado)




    — Oxum: Vai, esse menino?(Perguntava meio descrente)




    — Seu Caveira: Na hora!(Respondeu valente a esconder falhamente a timidez)




    — Oxum:Pois bem, se conseguir receber dos sete veacos do apocalipse e seus demasiados cúmplices, metade da paga é sua!




    Seu Caveira fez um sorriso que dizia: “Me animei! Finalmente uma patroa boa!” Em compensação, a demanda era grande, exigiria astúcia e demasiada paciência.




    — Anânci: Mas, sem dúvidas, com essas vestes, você não pode ir! Não se representa a rainha do ouro, vestido de mendigo.




      Anânci rapidamente teceu o fluido com tamanha destreza, deixando Seu Caveira com uma aparência de chefe de falange, com as promissórias no bolso, dali saiu um novo Caveira. Com ajuda dos seus companheiros de cela, ele aprendeu a se materializar, tal qual Mefistófeles, seu Caveira foi em busca de seus veacos.




      Parte deles, morava na rua Malebolge, em contrapartida, outros estavam encarnados. Já sabendo se materializar, o trem das 7 era o meio de transporte do caminho diário de seu Caveira. Essas histórias terminam sendo um pouco extensas (vender é fácil, mas receber é uma arte) e não tem relação com a trama principal, tá mais para aquelas histórias episódicas que ajudam a desenvolver o protagonista, então a quem não interessar o ramo da cobrança, basta pular elas para próxima cena.




    Bem longe da estação, mais próximo do paraíso, no Monte Olímpia, um professor cantava sentado nas escadas ao som de seu violão, tendo livros de matemática como sua plateia.




    — Descartes: “Penso e logo existo, aqui, nessa mesa de bar”. (Cantava o maestroso professor)




     “Professor Reginaldo!” (Gritava uma aluna, que correndo se aproximava)




    — Iemanjá: Professor, Reginaldo Decartes, o senhor não vai acreditar!




    — Descartes: Pois diga logo, meu broto, para que eu nem precise tentar. (Disse o professor com tom de leveza)




    — Iemanjá: Nossa escola foi escolhida, professor, para apresentar um número musical no capítulo de sexta da novela do Shakespeare.




    — Descartes: Isso quer dizer que poderemos nos apresentar junto às sereias?




    — Iemanjá: Exatamente, é a chance do senhor! (Disse a bela moça ao abraçar o músico dos números)




    — Descartes: Vamos comemorar! Transar três ou quatro cores! (coca-cola, água e uísque)




    — Iemanjá: Fico só na cor preta, sem álcool, mamãe me mandou chegar cedo.




    Aproximava-se um casal conhecido do morro e invisível aos jornais:




    — Madalena: Detesto esses jantares com seu pai, ele é o sujeito mais machista e tirano que conheço. Eu entendo porque tua madrasta deixou ele ainda no velho testamento!




    — Jesus: Madá, pare com isso, o velho é conservador, mas faz parte. Em meu mandato será diferente!




    — Madalena: Tenho minhas dúvidas, você quando está estressado fala idêntico a ele!




    — Jesus: Papai ainda não entende que o amor ao próximo e o fim da propriedade privada, fará com que as pessoas parem com essa guerra idiota por poder e tomem o posicionamento correto. É uma lei da natureza “quando um não quer, dois não brigam”!




    — Madalena: Olha meu nêgo, pode até ser que funcione, contudo não sei se o homem tem jeito. Os homens são opressores, possessivos, e vai da sociedade às relações heteronormativas que tanto os atrai.




    — Jesus: Em meu mandato o povo terá mais liberdade e você sabe que o conteúdo se sobressai a embalagem ao meu vê. De forma que, seja homem ou mulher, a salvação está para todos.




    — Madalena: Salvação de quê? De serem condenados por não pensarem igual seu pai?




    — Jesus: Desse mundo! Esse não é o verdadeiro mundo, o homem não pertence aqui, quando sairmos dessa caverna e transcendermos, tu vai ver como tudo melhora.




    — Madela: Você andou conversando com seu Sócrates da rua do Limbo outra vez, não foi?




    — Jesus: Aquele homem é um gênio! Entende completamente o humano, quando a nossa espécie largar o egoísmo e se libertar da ignorância e desses males terrenos vai ser perfeito!O homem é a alma em um corpo bípede sem penas. É um templo que deve transparecer a um intelecto superior.




    — Madalena: Um ser bípede, sem penas?Tá aí uma comparação perfeita! Assim como as galinhas o homem não tem pata, e anda sobre duas pernas. Se depenar uma galinha, será um homem perfeito!




    — Jesus: Não é isso que eu quis dizer, desse jeito fica parecendo que todo homem é galinha.




    — Madalena: Tá vendo? Até no sentido figurado a metáfora é perfeita! (Falou sorrindo)




     Jesus estava irritado e prestes a dar um de seus sermões que iniciaria uma das guerras ideológicas diárias com Madalena, quando um convite lhe surgiu.




    — Decartes: Olha o malandro aí, bicho, estou indo tomar um chôpe com a Iemanjá, vamos os quatro?




    — Madalena: Só tem o Jesus aqui? E tipo, se ele diz, tá falado?




     O professor Decartes se arrependeu de não ter convidado ela primeiro, afinal, por mais que ele tivesse mais intimidade com Jesus, que era seu aluno, do que com Madalena, Jesus era feito nerd que assiste a um filme e vai no YouTube ver a crítica para saber se pode gostar. Por mais que o convite fosse dirigido ao casal e decidido por ambos, a ordem dos fatores estava sempre a alterar o resultado naqueles casos. Por sorte Iemanjá ali estava.




    — Iemanjá: Não seja por isso, peço desculpas em nome do Reginaldo. Afinal, vocês vêm ou não?




    — Jesus: Não sei, deixei a guria com minha mãe.




    — Descarte: Mas vocês moram com ela, não é como se você tivesse que ir buscar ela para levar para casa.




    — Jesus: Tem razão, quer ir querida?




    — Madalena: Claro.




    Já na casa de Xangô, aquela diplomacia que sobrava em Iemanjá, faltava a Iansã, que tinha a guerra como afrodisíaco natural, tal qual o pecado.




    — Ogum: Vou indo, já é quase fim do expediente. (Disse enquanto se vestia)




    — Iansã: Xangô está quase chegando, se vista logo.




    — Ogum: É uma pena que eu não possa ficar, cada dia tá mais complicado de manter a distância.(Disse com carinho ao tocá-la)




    — Iansã: Desprega, estou suada! A gente tava agarrado até agora, deixa de carência, homi!




    Ogum detestava o jeito áspero de Iansã, lhe deixava bravo. A deusa não mantinha nenhuma consistência, todavia ele relevou.




    — Ogum: Tá bom! Vejo-te depois. Quer sair à noite?




    — Iansã: Não sei se consigo despistar ele, porque Nanã não sai para canto nenhum para ficar cuidando da vida alheia. Tenho um abuso desse povo!




    — Ogum: Faz um esforço.(Tocando o rosto da mulher com carinho)




    — Iansã: Tá bom! Vou tentar! Agora chispa. (Diz ao beijá-lo e empurrar o deus)




    -Ogum: Acho que estou me apaixonando por você. (Brincando)




    — Iansã: Tá nada, é só fogo, agora vá! Mais tarde a gente se vê! (Fala ao empurrar o homem para fora)




      Ogum era um homem forte e resistente a qualquer guerra, mas, ao baixar a guarda para as carícias de Iansã, ele sempre sai ferido, pois era sensível por dentro. Iansã não fazia por mal suas desfeitas, porem o próprio jeito dela era aquele de pouco romance na relação.




     Na terra, se iniciava a busca pelo veacos de Oxum, sem nada além do nome e poucas fichas técnicas, a missão era árdua. Assim como o ato de se tocar com finalidade de autossatisfação, ao qual todos cedo, ou tarde, praticam e ninguém divulga, a procura pelos bordéis e trabalhos espirituais; como consultas sobre o futuro, oferecidas pelas casas de candomblé e umbanda, são mais comuns do que se pensa, nesses locais, onde não residem vítimas, tampouco heróis ou vilões, seu Caveira achou um meio de descobrir o endereço dos devedores que frequentavam os ambientes à noite e criticavam de dia. As garotas de programa e os pais de santo conheciam todo mundo, nosso herói começou a visitar os pretos velhos da rua do brega e os ciganos que também andavam por ali, depois de colher os dados, se colocou a caçar:




    — Seu Caveira: Opa, amigo! Informaram-me que dona Maria mora aqui na rua. (Perguntou a um simpático senhor, na calçada de uma das ruas onde perambulara)




    — O sujeito: Sei não, pergunte a outro.




     Normalmente os vizinhos são simpáticos, sobretudo os idosos, pois gostam de saber da vida alheia, outras vezes requer o plano B. Seu Caveira foi preparado.




    Seu Caveira: Pois eu acho que o senhor sabe, faça um esforço! (Com menos simpatia e um distintivo falsificado de polícia na mão)




    — O sujeito: Ela mora naquele prédio ali!




    — Seu Caveira: Eu sempre soube que essas bugigangas um dia iam servir! Obrigado, rei dos Ciganos!




    Pessoas de uma certa idade que possuem família são excelentes de cobrar! Têm vida de tartaruga, raramente saem e, quando vão, é levando a casa nas costas. Já o veaco se muda direto, ainda mais de apartamento.




    — Seu Caveira: Ou de casa!




    — Guarda: Ou de fora! Quem é?




    — Seu Caveira: Amigo, dona “Maria Que Não Paga Ninguém da Silva” mora aqui ainda? Uma moça alta e de longos cabelos?




    — Guarda: É essa aqui da foto?(Perguntou ao apontar para um quadro da sala de guarita)




    — Seu Caveira: Quase certeza que sim. Duas com esse nome é raro.




    — Guarda: O senhor chegou 2 anos atrasado, mas se acha informe.




      Seu Caveira ficou desanimado, com 2 anos de vantagem, ela já poderia ter se mudado 6 vezes e trocado de número umas 10. Por sorte, o veáco nunca deve a um só santo, e quem compra ouro a Oxum, normalmente compra marido à pomba-gira. Esse marido costuma ser homem casado que já tem família e está igual tartaruga. Seu Caveira não precisou procurar muito, logo ao dar as costas para o prédio, viu defronte uma residência de um rapaz que tinha uma academia pessoal com vitrine e uma esposa médica.




    — Seu Caveira: Ô de casa!(Gritou enquanto batia à porta)




    — Grego sem Qi: Opa, amigo! Posso ajudar?(Perguntou homem enquanto puxava os pesos)




    — Seu Caveira: O senhor mora aqui faz tempo?




    — Grego sem Qi: Uns 5 anos, moro com minha mulher e a molecada. Por quê?




    — Seu Caveira: Estou procurando uma moça que morava aqui em frente; Maria Que Não Paga a Ninguém da Silva, ela está com uma pendência comigo. Uma moça muito bonita e tal.




    — Grego sem Qi: Vixe, sei quem é, dona Maria trambique.




    — Seu Caveira: Que coisa, uma moça tão bonita, não é? Com essa fama.




    — Grego sem Qi: Você acha?




    — Seu Caveira: Você não?




     O homem possuía algo que é comum a espécie humana, e que se destaca em certas figuras; a boa e velha vaidade, mesclada à luxúria.




    — Grego sem Qi: Bom, aqui para nós, eu já fiquei com ela sabe, até me arrependo, só fiquei porque ela insistiu muito, sabe?(Disse após conferir que nenhum conhecido poderia ouvir, em um tom de falsa modéstia de um campeão olímpico de fim de semana)




    — Seu Caveira: Que coisa! Então, para que não haja risco de sua mulher saber, me diga onde posso achar a sua desonesta amante.




    — Grego sem Qi: Calma, amigo, o senhor é homem, somos brasileiros. Olhe, não quero nem contato com ela, mas ouvi dizer que a família mora por essas quadras daqui. Sei que o pai dela trabalha com caminhões.




    — Seu Caveira: Você tem o telefone da dita cuja?




    — Grego sem Qi: Tenho não.




    — Seu Caveira: O nome do pai?




    Grego sem Qi: Amadeus.




     De um orelhão ali perto, seu Caveira ligou para o número que tinha na promissória, pois perturbar a família era um ato de baixaria que ele não achava certo.




    — Seu Caveira: Alô? É dona Maria?




    — Veaca: Oi, quem fala?




    — Seu Caveira: Opa! Eu sou funcionário de Oxum, a senhora pediu um favor há um tempo e não pagou. Alô, dona Maria? Alô?




     A mulher já havia desligado, ele ligou novamente, ela simplesmente não atendeu, mas perturbar família não era do hábito de seu Caveira, porém ele já estava impaciente.




    — Seu Caveira: Vou ligar outra vez, vai vê caiu. (Disse ao discar outra vez)




     No entanto, era perdido, a mulher não atendia. Seu Caveira ligou para seus amigos exus e perguntou se eles conheciam o velho, lhe deram o número do infeliz e seu Caveira ligou.




    — Seu Caveira: Opa! Tudo bom? É Amadeus que trabalha com transporte?




    O sujeito disse que sim.




    — Seu Caveira: Como tens passado? O senhor foi muito bem recomendado, o senhor que é o pai de Maria, né?




    O sujeito confirmou e foi logo a dizer os preços.




    — Seu Caveira: Tudo certo, tenho um serviço grande a fazer. Diga-me, o senhor ainda mora no mesmo canto? Porque estou perto e quero deixar logo pago.




    Falando em dinheiro o velho não êxito, e disse o endereço completo sem chance de erro. Na casa da família da veaca, uma baita mansão com interfone e tudo, Seu Caveira bateu.




    — Seu Caveira: Ô de casa!




    — Mãe da dita cuja:Quem é?




    Fica a dica pra os leitores do ramo, não se fala “cobrador” ao chegar na casa de algum veaco, ou logo você escuta “tá não.




    — Seu Caveira: Correio.




    A mulher saiu e percebeu a situação, mas já acostumada a cobranças, nem parou para questionar.




    — Mãe da dita cuja: Oi, posso ajudar?




    — Seu Caveira: Pode, estou procurando “Maria trambique”, também conhecida como sua filha.




    — Mãe da dita cuja: Ah, meu filho, você acredita que não vejo ela há um tempo já?




    — Seu Caveira: Você acredita que sofro do mesmo mal?




    — Mãe da dita cuja: Deixe um recado, que, quando ela aparecer, eu ligo!




    — Seu Caveira: Faça melhor, ligue para ela aparecer.




    — Mãe da dita cuja: Você acredita que não tenho o número?




    — Seu Caveira: Só se a senhora acreditar que eu tenho!




      A mulher ficou sem saída, seu Caveira sentou-se na sala, ao passo que a velha ligava, observando o meio com esperança de achar uma pista, notou uma estante cheia de fotos e uma da dita cuja, com a velha, ambas de costas para uma paisagem. “Meu filho?”, ao ouvir a velha chamar, seu Caveira guardou a foto em sua companheira de viagem (Um bisaco de couro que carregava).




    — Seu Caveira: Já vou!




    — Mãe da dita cuja: Aqui, ela vai falar com você.




    — Seu Caveira: Oi! Dona Maria Trambique?




    Maria Trambique: Oi! Você é o cobrador da Oxum? Eu queria mesmo falar com você. (A mulher falou como se procurasse seu Caveira, em similar empenho)




    Seu Caveira: Ah, rapariga! (Pensou). Que bom! A senhora tem uma pendência com dona Oxum, e vim cobrar.




    — Maria Trambique: Devo, não nego! Pago quando puder, é que agora sou evangélica e isso não me pertence mais. Pastor Loki me disse que, após entrar na igreja, minhas dívidas passadas foram esquecidas e só devo a Deus, por meio do pastor como receptor da dívida.




    Seu Caveira não conhecia o dito pastor, mas já era a segunda vez que os esquemas dele davam de contrário aos planos de seu Caveira.




    — Seu Caveira: Bom! Nossa instituição não tem convênio com a dele, de forma que você só pode pagar a mim a dívida da Oxum que está em similar convênio com o governo; portanto, para senhora eu divido em até sete, diga o primeiro dia de receber!




     Seu Caveira não contava com outra misteriosa queda da linha, com raiva bateu o telefone. Felizmente dona Maria Trambique não contava com os benefícios de uma lente de aumento, junto a uma memória fotográfica da cidade, que possuía Pomba-gira Cigana. Com o nome em um letreiro de uma casa funerária que se achava por trás da dita cuja, na fotografia que seu Caveira pegara emprestado. Bastava um pouco de sorte e um vizinho simpático.




    Logo cedo seu Caveira bateu na casa que certamente pertencia a veaca. Um erê abriu a janela estendeu a cabeça por ela.




    — Erê: Oi!




    Seu Caveira olhou por cima do pequeno, e viu outros três erês deitados em um coxão. Parecia que a veaca não só era desonesta, mas também uma irresponsável de marca maior.




    — Seu Caveira: Dona Maria Trambique se encontra?




    — Erê: Dona Maria, pera aí, você quer dizer “mamãe”?




    — Seu Caveira: Sim.




    — Erê: Mamãe saiu com o namorado novo.




    — Seu Caveira: Demora?




    — Erê: Acho que sim, ela saiu ontem e não voltou ainda.(Já eram dez horas)




    — Seu Caveira: Quem faz o almoço de vocês?




    — Erê: Ela.




    — Seu Caveira: Obrigado.




      Sentou-se na escada da casa do vizinho e esperou, o tempo passava e ele esperava. Por volta das onze e meia, uma biz passou duas vezes em frente a casa, como seu Caveira estava na do vizinho, a mesma chegou e subiu a calçada com a moto. Uma moça desceu, olhando para os lados e logo entrou. Seu Caveira levantou e bateu na porta. Novamente o Erê saiu:




    — Erê: Que foi?




    — Seu Caveira: Sua mãe, vá chamar!




    — Erê: Viu.




     O menino entrou educadamente berrando “ômainha, tem gente na porta!”. Calou-se um momento e logo voltou:




    — Erê: Ela saiu.




    — Seu Caveira: Mas, decerto, ela não demora, pois as chinelas estão aí no chão e a moto aqui na calçada. (Disse seu Caveira sem paciência)




    — Erê: Vou perguntar.




    — Seu Caveira: Ô inferno.




     Seu Caveira revirou os olhos e deu uma pausa em seu estresse para rir. Com pouco voltou o menino com uma marca de palmada no traseiro e os olhos cheio d›água.




    — Erê: É que parece que ela foi longe, sabe?




     Naquele momento, duas medidas passaram por sua mente. A primeira era deixar a mesma em prisão domiciliar, mas, como ela não trabalhava, seria inútil e não se sabia o quanto de comida havia naquela casa. Um veaco com estoque para o inverno pode dormir meses. Hastear fogo na casa era outra solução tentadora, pois ela teria que sair. Foi aí que ele se deu conta que não muito longe dali havia uma casa funerária, molhando a mão do rapaz do carro de som, o anúncio “morre Maria Trambique” começou a soar na rua e logo a casa ia encher de vinhos a assuntar se era verdade, seu Caveira aproveitou a porta aberta e entrou. Seu Caveira andava macio, ninguém conseguia ouvir ele se aproximar, pisava feito gato.




    — Seu Caveira: Bom dia!




     Com um grande susto, a mulher derramou a comida e recordou o tipo de dívida que possuía.




    — Maria Trambique: Como você entrou aqui? Não importa! Eu estava mesmo querendo falar com você. Dona Oxum está bem?




    — Seu Caveira: Menino como a coisa mudou, pelo telefone a gente tem uma impressão tão errônea da senhora. E, falando em telefone, a senhora deveria trocar o seu. Quanto a Oxum, ela estará melhor daqui a duas prestações!




    — Maria Trambique: Não eram 4?




    — Seu Caveira: A senhora não era evangélica?




    — Maria Trambique: É que três das pensões eu já gastei, venha daqui a 15 dias que lhe pago com a pensão da mais velha.




    — Seu Caveira: Tá certo, (com ar de Exterminador do futuro, ele disse) “eu vou voltar”!




     Ao sair, seu Caveira anotou a placa da biz e partiu temporariamente. Pegando o expresso do trem 103, seu Caveira parou em uma colônia espiritual, um mercado de pulgas metafísico, onde só trabalhavam emigrantes, famílias inteiras de gênios do deserto, raposas koreanas, e youkais se via a torto e à direita. Uma loja pequena desse mercado era do tamanho de um comércio grande de uma cidade pequena.




       O ambiente era grande e seu Caveira já havia se perdido, o labirinto do Minotauro havia servido de modelo para levantar aquele mercado.




    — Seu Caveira: Com licença, amigo!(Disse seu Caveira, ao se dirigir a um comerciante de carne, no setor de frigorífico do mercado)




    — Osíris: Pois não?




    — Seu Caveira: O senhor sabe me informar onde posso achar o comerciante chamado “José Dívida”?




    — Osíris: A 5 tarimbas daqui, perto da esquina dos vampiros! A nível de curiosidade, o senhor não vendeu a ele não, né?




    — Seu Caveira: Rapaz, eu não. Mas infelizmente minha patroa sim.




    — Osíris: Eita, rapaz, boa sorte. O senhor sabe como ele morreu?




    — Seu Caveira: Não, como foi?




    — Osíris: Ele devia a um marchante de São José do Sumidouro, e não tinha jeito de pagar. O marchante entregou a dívida para um pistoleiro que estava na cidade, e o pistoleiro foi cobrar, deu um prazo de uma semana para o cara pagar com dinheiro ou a vida.




    — Seu Caveira: E aí, ele pagou?




    — Osíris: Rapaz, na semana seguinte, o pistoleiro voltou e não tinha ninguém na rua, todos com receio de ser testemunha, só haviam ficado ele e um vendedor de cocada. O pistoleiro cobrou a José dívida; e o mesmo, puxando os bolsos para fora, disse: “rapaz, dinheiro eu não tenho, quer atirar na frente ou nas costas?” e saiu andando. O pistoleiro desanimou de ir preso por matar um homem daquele, e com pena de gastar a bala, saiu.




    — Seu Caveira: Ué! E como ele morreu?




    — Osíris: Comprou uma cocada fiado e morreu engasgado no mesmo dia, pra não pagar. Mas a moral da estória é que você não vai receber.




    Seu Caveira desanimou, mas foi assim mesmo cobrar o infeliz.




    — Seu Caveira: Bom dia, companheiro!




    — José Dívida: Opa! Diga o que vai levar hoje.




    — Seu Caveira: Bom, na verdade...




    — José Dívida: Carne de boi?




    — Seu Caveira: Não. Eu vim cob...




    — José Dívida: De porco?




    — Seu Caveira: Meu filho, eu vim em virtude de uma pendência sua com Oxum, posso dividir em 5 vezes para o senhor.(Disse tudo de uma vez pra não correr risco de outra interrupção)




    — José Dívida: Hum! É mesmo, pode vir todo sábado.




    — Seu Caveira: Tá certo.




     Seu Caveira estava sem nenhum dinheiro, mas com promessas, o mercado era um lugar muito colorido, lojas, verduras e carne em meio a muitos restaurantes. Sempre havia muita gente contando lendas, as de Ogum eram as mais ouvidas, o homem era temido por todos e amado também.




    E, em um dos restaurantes dentro daquela estrutura descomunal, estava um casal familiar, era Jesus e Madalena, que moravam com os pais de Jesus no morro, próximo à casa de dona Joana.




    — Seu Caveira: Mestre! Tudo bem? (Disse acenando)




    — Jesus e Madalena: Opa!




    Seu Caveira parou para observar o que tanto chamava à atenção deles, era o programa da manhã, que recebia o diretor Shakespeare e o elenco da nova novela, acompanhado do conjunto de Reginaldo Decartes que faria uma participação.




     Eles não eram os únicos a assistir, na casa de Oxum a audiência era a mesma.




    — Nanã: Minha filha é muito bonita.(Sentada no sofá, vendo Iemanjá na TV)




    — Iansã: Esse conjunto não tá muito grande não?




    — Oxumarê: É que o concurso era voltado a escolas. Então o Descarte que já tinha um conjunto se escreveu e as alunas sereias ficaram sendo um acompanhamento. Porque o conjunto não era com os estudantes, e portanto não poderiam participar! Aí ele escreveu as sereias como laranja e o conjunto que eram a real banda ficou sendo um extra na inscrição.




    — Iansã: Humm! Tô sabendo agora a malandragem desse povo. (Dizia com desdenho)




    — Oxumarê: Deixe de veneno, mulher.




     Naquele momento, uma figura bate à porta. Era Oxum que vinha chegando com o patrão e o sogro de Xangô. O patriarca dos orixás, Oxalá.




    — Oxalá: Bom dia! Eu vim falar com meu genro e matar a saudade de minhas princesas. E, sobretudo, parabenizar dona Nanã por sua bela filha.




     Dona Nanã ficará muito corada com o elogio, apesar de ter certa idade, ela era uma bela senhora e tinha sua vaidade. Sobretudo, ela tinha o segredo sobre os eguns, espíritos do logos, mandava neles e aquilo era algo que muito chamava atenção de Oxalá.




    — Iansã: Bênção, painho?




    — Oxalá: Zambi te dê riqueza!




    — Oxum: O senhor chegou na hora certa, os acarajés estão no ponto.




    — Iansã: Pode trazer o meu quente.




    — Oxum: A gente sabe, mulher. Mas finja que tem educação na frente das visitas. (Disse trazendo os acarajés em uma bandeja)
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    Capítulo 4




    Seu Caveira havia pegado o jeito da coisa, cedo partia para estação e iniciava sua caça. Quase todos os dias, encontrava uma figura familiar, a bela moça que leu a sorte mais azarada possível em sua mão, seu Caveira virava a cara, não só por raiva, mas também porque sentia certa atração pela mulher, que era muito bonita.




      Não sobrou muito do emprego na empresa de comunicação de seu Rivail, a não ser um clima estranho com os antigos funcionários que sempre estavam ocupados e um jeito de saber como rastrear de onde se emitia as D.D.I (Discagem Direta Interestelar), que era um jeito eficaz de localizar certos devedores. Esse em questão que seu Caveira foi atrás no dia, havia realizado a última ligação há dias e o rastreio só serviu para ter certeza que estava encarnado, dona Oxum havia vendido da última vez, quando ele estava empregado em uma loja de móveis de luxo, seu Caveira resolveu adotar a tática de reconstituição dos passos.




    A cobrança do dia era no mercado do Minotauro, e seu Caveira resolveu passar por volta das 11, para dar tempo do devedor apurar a paga. A loja dos granfinos estava sendo aberta, seu Caveira viu uma senhora de certa idade, em um carro de luxo, abrir a porta da loja e imaginou ser a dona.




    — Seu Caveira: Bom dia! (Falou se aproximando)




    — A Granfina: Posso ajudar? (Perguntou assustada ao olhar o Caveira com seu ar mórbido e traje de boêmio)




    — Seu Caveira: Claro! Estou procurando um amigo que trabalha aqui.




    — A Granfina: De quem se trata?




    — Seu Caveira: “José Faz Dívida”, ele era funcionário daqui. Gostaria de saber informações sobre ele.




     A Granfina sabia, mas o ar de mafioso de seu Caveira a intimidou. De forma que ela sabia que se tratava de uma dívida, mas não tinha certeza se era daquelas que com a vida se paga.




    A Granfina: Não tenho como ajudar, mas deixe seu número que se eu souber lhe digo.




    Seu Caveira entendeu, a mulher olhava para ele tal quais os moradores do céu olhavam para o povo do morro. Resolveu partir e deixou o número com a desgraçada da granfina.




    Uma outra cliente não estava muito longe dali, para não perder a viagem, resolveu tentar a sorte. Essa cliente era frequente compradora, até um dia que deixou de comprar os favores de Oxum e de pagar os que devia. Seu Caveira tinha o contato, do orelhão em frente ao consultório da cliente, ele ligou para ela, a porta do consultório era de vidro, o telefone tocou e seu Caveira viu quando a mulher atendeu.




    — Dra. Maria: Oi, quem fala?




    — Seu Caveira: Bom dia! Estou ligando em nome de Oxum. É em virtude de uma pendência da senhora.




    — Dra. Maria: Sim, ela vai bem? Eu estava mesmo querendo revê-la. Eu me lembro da conta e vou pagar, não estou com dinheiro agora, ou disponível, fale com meu marido, ele é advogado. Vou lhe passar o número.




    — Seu Caveira: Está bem, pode dizer.




     Mentirosa ela era, falta ver se Jesus estava certo ao dizer “diga com quem andas que te direi quem és”, seu Caveira ligou e com dificuldade o sujeito pagou a primeira parcela de uma conta minúscula. O dia havia passado e seu Caveira pegou o expresso 103 para receber do infame marchante.




     Seu Caveira contemplava o comércio, seguindo para a área da carne, cumprimentou Osíris e dirigiu-se a tarimba de José Dívida, mas não havia ninguém lá, voltou a tarimba de Osíris.




    — Seu Caveira: Bom dia, Mestre Osíris! Por dúvida, qual o horário de pique aqui do mercado?




    — Osíris: Esse mesmo.




    — Seu Caveira: E por qual motivo a tarimba do cidadão ali está fechada?




    — Osíris: Porque hoje é o dia de muita venda e lucro, ou seja, é o dia da cobrança.




     Seu Caveira lembrou que quem deve a um santo engana dez.




    — Seu Caveira:Qual o horário que ele sai?




    — Osíris: Não sei dizer, mas é cedo.




     Seu Caveira saiu compreendendo o porquê de dona Oxum tanto sofrer. E resolveu trocar de estratégia, foi no morro em busca de uma costureira mais em conta que a aranha. A mãe de Jesus era dona de um pequeno comércio de costura no morro, que ficava no Interior da carpintaria de José, que Jesus tomava conta.




    — Seu Caveira: Bom dia! Dona Maria, precisava de um serviço seu, com grande urgência.




    — Nossa Senhora: Meu filho, terminei de preparar o almoço agora. Se eu começar sua encomenda e der tempo de terminar para tarde, farei!
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